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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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SENTIDOS 

CAPÍTULO 19
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RESUMO: Este estudo amparado pelos 
pressupostos da Psicologia Histórico Cultural e 
delineado a partir de uma pesquisa-intervenção, 
lançou como objetivo analisar os processos de 
ressignificação da realidade por adolescentes, 
partindo das discussões da temática Direitos 
Humanos, a partir de experiências reflexivas 
desenvolvidas em uma Instituição Beneficente 
de Atenção Psicossocial. As ações foram 
realizadas semanalmente, por um período 
de seis meses, a partir do desenvolvimento 
de diferentes materialidades mediadoras 
favorecedoras para o processo de análise e 
reflexão da realidade. A partir dos indicadores 
de análises estabelecidos ao longo da pesquisa-
intervenção, pôde-se evidenciar que as 

ações potencializaram a prática de princípios, 
como respeito, solidariedade, tolerância e 
preocupação com a comunidade e com o meio 
ambiente, possibilitando a ressignificação 
destes temas, gerando novos sentidos e 
outras possibilidades de enfrentamentos. 
Evidenciamos que os adolescentes participantes 
das ações desenvolvidas são sujeitos centrais 
na interlocução e implementação de ações 
atreladas a interface saúde e educação, 
sustentando estratégias de mudança e 
qualificação dos espaços de desenvolvimento 
para a transformação da realidade social. 
PALAVRAS-CHAVE: Direitos Humanos; 
Saúde; Educação.

MEDIATING SIGNIFICANCES AND SENSES 

SET-UPS

ABSTRACT: This survey supported by  the 
cultural–historical psychological theory and 
delineated by an interventional research, 
had the objective of analyzing the process of 
significance built up in a Beneficent Institution 
of Psychosocial Attention. The actions have 
occurred weekly for a period of 6 months, 
through the development of activities using 
different materiality mediator tolls in favor of the 
analysis and reflection process of the reality. 
Stem from the analysis indicators established 
throughout the interventional research, it was 

https://en.wikipedia.org/wiki/Cultural%E2%80%93historical_psychology
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possible to highlight that the actions boosted the practice of principles, such as respect, 
solidarity, tolerance and concerns on the community and environment, enhancing 
these topics to have new meanings and resulting in new senses and other possibilities 
of confrontation. We evinced that the adolescents in chart are the main subjects in 
the interlocution and implementation of the actions tied to the interface health and 
education, supporting strategies of adjustment and qualification of the development 
spaces to change the social reality.
KEYWORDS: Humans Rights; Health; Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Uma das premissas centrais das proposições em promoção de desenvolvimento 
e saúde, é a de que as ações devem alinhar-se a defesa e garantia da melhoria das 
condições de vida dos sujeitos, envolvendo-os ativamente na construção dessas 
proposições e estratégias, a partir de suas próprias necessidades e demandas 
sociais. De acordo com Gonzalez Rey (2011, p. 44) “A transformação das condições 
de vida deve ser acompanhada da educação da pessoa, única forma de garantir que 
as pessoas se tornem sujeitos dessas novas condições e sejam capazes de novos 
níveis de desenvolvimento”.

Neste sentido, a consideração do processo de desenvolvimento humano não se 
reduz a uma evidência física/orgânica, mas compreende uma relação intimamente 
relacionada com as facetas do contexto sócio-cultural, a partir de uma consideração 
crítica do desenvolvimento dos processos de significação, baseada em uma visão 
sistêmica e ecológica da vida e do desenvolvimento humano. (TRAVERSO-YEPEZ, 
2001).

Essa definição contempla a pessoa como sujeito, a partir da compreensão 
plurideterminada dos elementos que compõem o processo de desenvolvimento 
humano, a partir da combinação de fatores genéticos, sociais, psicológicos, por 
meio de uma participação ativa e construtiva do sujeito em sua realidade material e 
subjetiva (GONZALEZ REY, 2004). 

Considerando esta perspectiva de análise, compreendemos que os elementos 
biológicos e sociais não são opostos, mas fatores comuns que se integram de forma 
a oportunizar o desenvolvimento humano. Para Scalcon (2002) a Teoria Histórico 
Cultural supera a visão interacionista de desenvolvimento ao incluir o homem nos 
planos sociais, culturais e históricos para analisar o desenvolvimento da consciência, 
superando assim a dicotomia entre social-individual. Ainda de acordo com o autor, 
a compreensão histórico-cultural dos processos de desenvolvimento humano nos 
permite avançar na compreensão dos processos de saúde e doença como processos 
de sentido e de significado, configurados de maneira plurideterminada nos espaços 
de atuação e reconhecimento social e individual em diferentes contextos e relações 
humanas.



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 19 198

Assim, defendemos que não apenas a escola como instituição formalizada de 
desenvolvimento deve estar alinhada aos pressupostos da Promoção da Saúde, 
mas também e, com maior impacto, os espaços criados para a qualificação do 
desenvolvimento infanto-juvenil, como instituições sociais e pedagógicas de 
educação não formal.

Defendemos que para enfrentar essas adversidades estabelecidas e criar 
contextos promotores de desenvolvimento para jovens cientes de seus direitos e 
deveres é preciso integrar uma formação mais humana nas práticas escolares, sem 
haver essa distinção de espaço. Para tanto, pensar Educação em Direitos Humanos 
é “imprescindível para que o indivíduo possa reconhecer a si próprio como agente 
ativo na modificação da mentalidade de seu grupo, sendo protagonista na construção 
de uma democracia”. (BRASIL, 2013, p. 11)

Os princípios dos Direitos Humanos são baseados em conceitos humanistas 
voltados para as transformações sociais e inculcados na transmissão de valores. 
Esses princípios são globais e contínuos. Segundo as Diretrizes Nacionais da 
Educação em Direitos Humanos, são seis os princípios sustentadores da Educação 
em Direitos Humanos:

a) dignidade humana; b) democracia na educação e no ensino; c) valorização das 
diversidades; d) transformação social; e) interdisciplinaridade; f) sustentabilidade. 
Com densidade de significados, cada um desses preceitos se explica como 
instrumento de disseminação e realização dos Direitos Humanos. (DNEDH, apud 
BRASIL, 2013, p. 13)

Instituições de ensino pautadas na Educação em Direitos Humanos são 
comprometidas com “sociabilidade positiva, de aprendizagem de valores éticos 
e de formação de espíritos críticos, pautados no diálogo, no reconhecimento da 
diversidade e na herança civilizatória do conhecimento acumulado” (ABRAMOVAY, 
OLIVEIRA, 2006, p. 47).

A discussão de temas sociais presentes nas vivências cotidianas, como 
a reflexão sobre Cidadania, Desigualdades Sociais, Relações Étnico-raciais, 
Diversidade Cultural e Gênero e Sexualidade, se faz necessária para a formação de 
uma cultura de respeito à dignidade humana, à justiça e à igualdade. 

Considerando o compromisso da Universidade na produção e divulgação do 
conhecimento científico, com base no contexto social, a fim de que as especificidades 
regionais consideradas sustentem estratégias de mudança, e solidifiquem os espaços 
e interações de desenvolvimento como promotoras de desenvolvimento humano 
saudável, este estudo, delineado a partir de uma pesquisa-intervenção, lançou como 
objetivo analisar os processos de ressignificação da realidade por adolescentes, 
partindo das discussões da temática Direitos Humanos, a partir de experiências 
reflexivas desenvolvidas em uma Instituição Beneficente de Atenção Psicossocial.
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2 | 	CONSTITUIÇÕES DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO NA 

ADOLESCÊNCIA: OUTROS SIGNIFICADOS, PARA NOVOS SENTIDOS 

É bem verdade que tudo o que compõe o organismo biológico é proveniente de 
um arranjo perfeitamente organizado, porém, esse organismo não existe de maneira 
isolada. Sua principal forma de interação com o meio externo se dá por meio de um 
produto interno nervoso, dotado de plasticidade, o que nos traz a ideia de cérebro 
como um órgão flexível (LENT, 2010).

Esta plasticidade apresenta seu ápice nas fases iniciais do desenvolvimento. 
Durante esse processo, o organismo apresenta maturação biológica para o 
surgimento de padrões específicos de comportamento; maturação esta que se 
beneficia da estimulação e interação com o meio ambiente ao qual o indivíduo 
pertence (MUSZKAT, 2006).

Na ausência desta estimulação, alguns comportamentos como a fala, o andar 
e a emocionalidade podem ser fortemente prejudicados ou nem surgir. Da mesma 
forma, ainda que estimulados tardiamente, um comportamento pode surgir após a 
prontidão orgânica, porém de forma não equivalente (GLOZMAN, 2014).

Essa inter-relação se dá desde os primeiros níveis de desenvolvimento 
e o ambiente imediato no qual o indivíduo está inserido, por exemplo, a casa, o 
trabalho ou escola - até um macrossistema de proposição de valores e crenças, 
envolvendo estruturas sociais formais, informais e culturais. Mudanças de papeis e 
atividades desempenhados ao longo da vida, as transições ecológicas, também são 
consideradas importantes (CERQUEIRA-SILVA, et al., 2011).

Para tanto, os pressupostos da Psicologia Histórico-cultural vêm trazendo 
revisões importantes aos entendimentos e investigação na área. Os pressupostos 
desta teoria têm como base a premissa de que o processo de desenvolvimento 
humano é dinâmico, e portanto, deve ser considerado em sua natureza sistêmica e 
inter-relacionada, contextualizando o ser biológico histórico, social e culturalmente.

A cultura origina formas especiais de conduta, modifica a atividade das funções 
psicológicas, cria novos níveis no sistema de desenvolvimento do comportamento 
humano. O processo de evolução histórica gerou modificações na forma social de 
sermos humanos, sendo que os procedimentos de nossas condutas transformam as 
inclinações naturais e cria novas formas de comportamento cultural. A forma como 
o homem se adapta a natureza e muda as formas de sua existência não podem ser 
explicadas pela simples transposição das leis da vida animal. Sendo assim, as novas 
formas de correlação com o meio surgem na presença de determinadas premissas 
biológicas, porém não podem ser restringidas a elas, pois na sociedade humana 
originou-se um sistema de conduta distinto, qualitativamente diferente e organizado 
de forma particular (VYGOTSKI, 1983).

Vigotski rejeitou a ideia de funções mentais fixas e imutáveis, trabalhando 
com a noção do cérebro como um sistema aberto, cuja estrutura e modos de 
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funcionamento são moldados ao longo da história da espécie e do desenvolvimento 
individual (GLOZMAN, 2014).

Modificando la conocida tesis de Marx, podríamos decir que la naturaleza psíquica 
del hombre viene a ser un conjunto de relaciones sociales transladadas al interior 
y convertidas en funciones de la personalidad y en formas de su esturctura. No 
pretendemos decir que ese sea, precisamente, el significado de la tesis de Mark, 
pero vemos en ella la expresión más completa de todo el resultado de la historia 
del desarrollo cultural (VYGOTSKI, 1983, p. 151).

Em um processo natural de desenvolvimento, a aprendizagem aparece como 
um meio de reforçar esse processo natural, pondo à sua disposição os instrumentos 
criados pela cultura, que ampliam as possibilidades naturais do indivíduo e 
reestruturam suas funções mentais. Nessa análise, além de interação social, há 
a apropriação cultural, e esses dois manifestam-se, muitas vezes, sob a forma de 
interação sócio cultural (VIGOTSKI, 1934/2007).

São os diferentes instrumentos que o homem assimila e orienta para si mesmo 
para influenciar suas próprias funções mentais. Assim, cria-se um sistema de 
estímulos artificiais e externos, pelos quais o homem domina seus próprios estados 
interiores (VIGOTSKI, 1934/2007).

Nas relações de mediação, o significado atribuído socialmente, provoca a 
configuração de sentido que o sujeito se apropria na ação recursiva. O sentido pode 
vir embutido de significados - mas será como uma nova atribuição –que é pessoal, 
a partir das experiências socioculturais vivenciadas por ele. Assim, a apropriação 
é a fase do processo de mediação que o sujeito atinge o ápice do processo de 
desenvolvimento humano, atribuindo significados as novas aquisições de signos. 
(LEONTIEV, 1978/2000)

Esta unidad del pensamiento verbal la encontramos en la significación de 
la palavra. Ambos términos constituyen una amalgama tan estrecha de 
pensamiento y lenguaje que resulta difícil dilucidar si es un fenómeno del habla 
o del pensamiento. Una palabra sin significado es un sonido vacío, el significado 
es, por lo tanto, un criterio de la “palabra” y su componente indispensable. [...] 
Pero desde el punto de vista de la psicología, el significado de cada palabra 
es una generalización o un concepto. Si las generalizaciones y conceptos son 
innegablemente actas del pensamiento, podemos considerar al significado como 
un fenómeno inherente al pensamiento. (VYGOTSKY,1934/1989, p. 159)

É preciso considerar que o significado é a chave de compreensão da unidade 
dialética da constituição da consciência e da subjetividade. Significado e sentido 
constituem uma unidade e toda investigação que pretenda explicar a atividade 
humana, deverá buscar compreender os sentidos que determinado fenômeno tem 
para os sujeitos. Isto porque, para Vygotsky, 

(...) el sentido de la palabra es ilimitado. La palabra cobra sentido en el contexto 
de la frase, pero la frase lo toma a su vez del contexto del párrafo, el párrafo lo 
debe al contexto del libro y el libro lo adquiere en el contexto de toda la creación 
del autor (1934/1989, p.333).

 Para nossas investigações, o sentido só poderá ser compreendido nas relações 
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que o sujeito estabelece, considerando seu contexto e sua historicidade. Considera-
se sentido um conceito pessoal, próprio do indivíduo, enquanto significado parte do 
pensamento de um grupo, algo que vem do coletivo, ou seja, do social. A concepção 
de sentido predomina sobre significado. E assim, permite compreender a constituição 
do psiquismo do indivíduo.

Desta forma, conforme aponta Vygotski (1983), a transformação das funções 
biológicas em funções sociais liga-se a transformação do material natural em forma 
histórica, a partir de fatores complexos de desenvolvimento e não de uma simples 
transição orgânica. Este fator nos fornece indícios de que o desenvolvimento da 
condição humana vai muito além da simples interação entre disposições biológicas 
e inatas com os fatores sociais, estando relacionado com um processo dialético que 
insere o homem na cultura, a partir da história da humanidade.

Momento de desenvolvimento este que tem seu destaque, na adolescência, 
uma vez que os sujeitos passam a ter a possibilidade de desenvolver uma nova 
forma de pensamento, o pensamento conceitual, o que favorece sobremaneira, novas 
compreensões também abstratas de sua realidade, compreendemos o período da 
adolescência como um processo de desenvolvimento, com características sociais 
bastante singulares, sendo definida por Vygotsky (1934/2012) como idade de 
transição.

 Para o autor, a adolescência é a fase associada à crise, que tem como base 
o desenvolvimento do organismo e do cérebro adulto em contraposição entre 
subjetividade e objetividade dos processos racionais (MONTEZI; SOUZA, 2013). 
Neste sentido, as crises presentes na vida dos adolescentes desenvolvem as funções 
psicológicas superiores, que são marcadas por saltos qualitativos significativos.

De acordo com Pott (2016, p.30), 

Essa superação ocorre, principalmente, pela apropriação dos conceitos 
científicos que se referem àqueles aprendidos sobretudo na escola e que 
possibilitam ao sujeito pensar para além de sua realidade material e visível. Com 
isso, o adolescente é capaz de compreender as normas éticas, os fatos sociais e 
políticos, o que resulta em movimento de reflexão e ampliação de sua consciência. 

	 Assim, nos parece de essencial importância a compreensão desse período, 
caracterizado como adolescência, para que efetivamente possamos compreender 
os processos de mediação que contemplem o potencial de desenvolvimento desses 
sujeitos, a partir de construções sociais que favoreçam as importantes mudanças 
nas formas de conceber e agir em suas realidades sociais e culturais. Portanto 
entende-se que o estudo da adolescência em si não é o foco, mas sim como se dá 
sua construção histórica e como tais elementos repercutem subjetiva e socialmente 
na construção do homem moderno, segundo a Psicologia Histórico Cultural. 

Desta forma, entendemos que, a mediação, pensada em contextos de 
promoção de desenvolvimento e saúde, possibilita este processo de construções que 
potencializa nos adolescentes condições de desenvolver curiosidade, motivação, 
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autonomia. Portanto, explorar a relação da Educação em Direitos Humanos 
na adolescência, é alinhar-se ao entendimento de que por meio das dinâmicas 
mediadoras estabelecidas, os elementos possam ser não apenas apresentados, 
mas acima de tudo, significados, permitindo que novas formas de entendimento e 
enfrentamentos possam ser propiciadas.

3 | 	CONSTRUÇÃO DA PESQUISA: PRESSUPOSTOS, COLETA, SISTEMATIZAÇÃO 

E ANÁLISE DE DADOS 

O estudo amparado pelos pressupostos metodológicos da epistemologia 
qualitativa, se caracteriza como uma pesquisa-intervenção, e vincula-se a um projeto 
de ensino, pesquisa e extensão desenvolvido pela Universidade Federal de Alfenas 
– UNIFAL-MG, em parceria com um Instituição Beneficente de Atenção Psicossocial 
de crianças e adolescentes da região Sul-mineira. 

O projeto Mediação: interface saúde e educação, iniciado em 2015 e em 
desenvolvimento, tem como objetivo a criação de um espaço de interlocução para 
a discussão de temáticas que favoreçam o processo de promoção de saúde e de 
desenvolvimento na infância e adolescência, a partir dos pressupostos teóricos da 
Psicologia Histórico Cultural. 

Para tanto, as discussões lançadas a seguir, se baseiam nas análises 
possibilitadas pelas ações desenvolvidas na Instituição quanto a temática Direitos 
Humanos. Ressalta-se que este plano específico de ações foi desenvolvido ao 
longo de seis meses de atividades semanais, a partir da utilização de diferentes 
materialidades mediadoras, como por exemplo, imagens, poesias, músicas, filmes, 
histórias, desenhos, jogos, brincadeiras, com a finalidade de potencializar nos 
sujeitos envolvidos a configuração de significados e sentidos, caracterizando um 
movimento interpretativo-construtivo permanente (SOUZA, 2012).

A sistematização e organização das informações construídas tem como 
base a definição de indicadores que possibilitaram a criação de novas zonas de 
inteligibilidade para a análise do processo de ressignificação da realidade pelos 
adolescentes participantes do projeto. 

4 | 	MEDIANDO A RELAÇÃO INDIVÍDUO - SOCIEDADE: APORTES PARA A 

SIGNIFICAÇÃO DA REALIDADE 

O plano de ações desenvolvido na Instituição, visando o processo de significação 
da realidade quanto à temática Direitos Humanos, se baseou na discussão de 
temas como Cidadania, Desigualdades Sociais e Diversidade Cultural, a partir de 
estratégias como debates em grupo, músicas, documentários, desenhos, criação de 
histórias, entre outros. 
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O que de modo geral, pode-se evidenciar é que temas como Cidadania, 
permeiam a realidade objetiva dos adolescentes, seja por meio da repetição de 
discursos e falas cotidianas, como por exemplo, “o direito a educação” e “qualidade 
nos atendimentos médicos”, no entanto, não são elementos significados a partir de 
suas próprias vivencias. Ou seja, as temáticas são discutidas, são valorizadas, mas 
não são incorporadas às próprias demandas dos adolescentes em suas necessidades 
e possibilidades de enfrentamento. Assim, o que podemos constatar, é que a 
discussão dos elementos vinculados à cidadania, são fortemente expressos como 
“direitos”, mas não são compreendidos como “deveres” que precisam ser assumidos 
para efetivamente se envolverem com as demandas e ações necessárias. 

Para nós, o que fica evidenciado é um abismo entre as demandas, externas 
– internas, o que desfavorece um processo de significação da realidade, e novas 
possibilidades de enfrentamentos. Se por um lado, não nos resta dúvidas de que os 
temas sobre cidadania estão presentes na realidade dos adolescentes, inclusive por 
conta das diretrizes da própria Instituição, por outro lado, tais discussões parecem 
alocá-los como meros expectadores e não protagonistas destas realidades. 

Segundo Luria, Vigotski aponta que “o homem não é apenas um produto de seu 
ambiente, este também um agente ativo no processo de criação deste meio” (2010, 
p. 25). Através da interação social o homem recebe do meio toda a experiência 
historicamente acumulada pela humanidade, ou seja, a inserção social e cultural 
possibilita ao indivíduo se constituir e influencia suas atitudes e pensamentos.

Já no que se refere às discussões sobre desigualdades sociais, evidenciamos 
um movimento contrário a discussão sobre cidadania. Os debates e reflexões situam 
os adolescentes em um campo de pouca ou nenhuma interface social, para além da 
caracterização e fortalecimento das condições objetivas da pobreza e exclusão social. 
Condições objetivas essas, que, mostram-se fonte para a elaboração de sentidos 
que parecem amenizar esta realidade, como por exemplo, falas repetitivas sobre “é 
pobre, mas é honesto; é pobre mas tem família; é pobre mas é trabalhador”, mas que 
também se tornam elementos que acomodam os adolescentes em suas constituições, 
inclusive menosprezando as possibilidades de se tornarem trabalhadores ricos e 
honestos. 

O que novamente evidenciamos é que a cisão sociedade (demandas externas e 
objetivas) e o indivíduo (demandas internas e subjetivas), é fonte de fragmentação do 
processo de desenvolvimento dos adolescentes, que vem impactando sobremaneira 
as possibilidades de significação de sua realidade, a partir dos elementos complexos 
e recursivos que envolvem a relação eu-outro, interno-externo, individual-social, 
entre outros elementos. 

A distinção também está claramente evidenciada nas discussões sobre 
o tema diversidade cultural, nas quais foram frequentes os relatos e expressões 
preconceituosas destinados a grupos ou situações diversificadas, mesmo que sejam 
situações também aproximadas às vivenciadas por eles próprios. Inclusive com relatos 
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de sofrimento quando enfocadas em relações étnico raciais, como se a vivência 
de um processo violento e de violação de direitos só fosse vivenciado por eles, a 
partir de uma caracterização negra, pobre, com escola e saúde desqualificadas, por 
exemplo. 

Segundo Abramovay e Oliveira: “o racismo é uma forma de exclusão social 
encravada na sociedade brasileira em geral e no sistema educacional em particular” 
(2006, p.38). De acordo com os processos culturais e institucionais, uma grande 
parcela da sociedade brasileira permanece privada ao exercício da cidadania, sendo 
excluída do acesso às oportunidades, como a educação, profissionalização, trabalho, 
cultura, lazer, entre outros bens e serviços. 

O que podemos constatar a partir das ações e análises traçadas é que a 
compreensão segmentada das dimensões sociais, biológicas e psicológicas ainda 
presentes na compreensão do desenvolvimento dos sujeitos, e também balizadas 
pela distinção racional e emocional, presentes nas discussões educacionais, 
favorecem ao mesmo tempo em que temas importantes para a promoção da saúde 
e desenvolvimento estejam presentes no cotidiano dos adolescentes, estão também 
distantes de um processo de apropriação e significação da realidade.

A cultura origina formas especiais de conduta, modifica a atividade das funções 
psicológicas, cria novos níveis no sistema de desenvolvimento do comportamento 
humano. O processo de evolução histórica gerou modificações na forma social de 
sermos humanos, sendo que os procedimentos de nossas condutas transformam 
as inclinações naturais e cria novas formas de comportamento cultural (VYGOTSKI, 
1983).

Entendemos que este processo de apropriação, que favorece novas formas 
de significação da realidade, é o que vem provocando as tensões e fragmentações 
nas relações sociais estabelecidas pelos adolescentes, que ao mesmo tempo em 
que demandam seus direitos sobre cidadania, negligenciam seus deveres, ou ainda, 
quando seus deveres sociais são reafirmados como forma de enfrentamento da 
condição social excludente (pobre honesto), desconsideram seus direitos (trabalhador 
rico), assim como desconsideram o sofrimento do outro em situações similares, nas 
quais reafirmam os seus. Para nós, as contribuições da Psicologia Histórico Cultural, 
favorecem sobremaneira a compreensão de um outro processo de desenvolvimento 
humano, situado social e historicamente, constituído objetiva e subjetivamente, a 
partir de relações recursivas, contraditórias e complementares. 

Entendemos que a contemplação de um espaço de mediação sustenta-se, não 
apenas na relação de reflexão e crítica, mas na interconexão “ação – problema 
- reflexão – ação”.  Nas palavras de Saviani (1975, p. 10) “(...) é uma sequência 
dialética. Portanto, não se age primeiro, depois se reflete, depois se organiza a ação 
e por fim age-se novamente. Trata-se de um processo em que esses momentos se 
interpenetram, desenrolando o fio da existência humana na sua totalidade”, em que 
significados e sentidos sobre o ensinar e aprender, a um só tempo, resultam desse 
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movimento e são condições para seu desenvolvimento, permanente e constante.
Nos coadunamos a compreensão de que mediar situações sociais de 

desenvolvimento, que favoreçam a promoção do desenvolvimento e saúde na 
adolescência é nos comprometermos com a criação de espaços de convívio e 
interação social com base no reconhecimento das dimensões históricas, sociais e 
individuais, enfatizando as relações de afeto, autonomia e respeito às diferentes 
expressões. Compreendemos para tanto, que a defesa da constituição de um espaço 
formativo dialógico, problematizador, de confronto social e humano é condição para 
polarizarmos os contextos educacionais na produção do conhecimento, com ações 
de apropriação que contemplem elementos de sentidos e de humanização (SILVA; 
GOMES, 2014).

5 | 	MATERIALIDADES MEDIADORAS E A AMPLIAÇÃO DA CONSCIÊNCIA

As atividades na Instituição Beneficente desenvolvidas com base na temática 
Direitos Humanos, tiveram como pressuposto o respeito a cada fase, cada nuance 
do desenvolvimento infanto-juvenil, com ações embasadas no diálogo, no respeito 
e no convívio social cooperativo, com a oferta de vivências que potencializassem o 
entendimento dos elementos que nos integram, e que também nos diferenciam e 
particularizam.

A Instituição e todos os adolescentes participantes do projeto, mostraram-se 
receptivos com as ações, que a partir das discussões favoreceram a prática de 
princípios, como respeito, solidariedade, tolerância e preocupação com a comunidade. 

Podemos evidenciar que o uso das materialidades mediadoras utilizadas como 
estratégia metodológica, possibilitou a percepção dos significados e sentidos que os 
adolescentes configuram em suas vivências.  Assim, a interface saúde e educação 
oferece fundamentos que possibilitam analisar os processos de constituição do 
sujeito e as mediações que promovem essa constituição, sobretudo as relativas 
às suas condições materiais de vida e de desenvolvimento, e na promoção do 
desenvolvimento da consciência de si, do outro e das relações sociais estabelecidas. 

Compreendemos que os postulados da Psicologia Histórico Cultural são 
possibilidades efetivas de análise complexa do processo de desenvolvimento 
com vista ao processo de humanização, pois prima por reconhecer a influência de 
elementos históricos, políticos e sociais, e levam em conta os mesmos elementos 
na vida de cada sujeito, com base na compreensão de que homem como espécie é 
um ser natural, isto é, um ser composto biologicamente, mas que não está acabado, 
pois sua constituição depende das suas relações sociais.
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